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	Capítulo 1

	“Daniel Chai. Minerador. Estou aqui para me juntar à Guilda dos Aventureiros.” Respondendo às perguntas do guarda, Daniel olha através do muro de madeira de 3 metros que separa a cidade da masmorra de Karlak da região selvagem atrás dele, antes de pôr seus calmos olhos castanhos novamente no guarda e sua lança.

	O guarda loiro, vestido em uma túnica simples e calças de lã, olha para Daniel, agitando sua mão para convocar a tela de status de Daniel e confirmar se suas palavras são verdade. O guarda lê a informação antes de acenar para Daniel e seu chefe entrarem. Com uma chicotada de suas rédeas, Atrieus que ficou sentado ao lado de Daniel durante o processo e também passou por ele coloca o vagão em movimento.

	“Eu viro aqui à direita, garoto. Tudo bem se eu lhe pagar agora?” Atrieus resmunga para Daniel, a mão distraidamente indo coçar sua barba emaranhada.

	Por um momento, Daniel fica irritado, mas rapidamente ignora a emoção. Aos vinte e um anos, Daniel já passou da idade na qual ser chamado de garoto é apropriado, mas como Atrieus o viu crescer trabalhando nas minas desde que realmente era criança, nem milhares de reclamações fariam o velho homem mudar sua forma de pensar. Então Daniel simplesmente respondeu educadamente, “Tudo bem. Obrigado.”

	“Que desperdício, garoto. Você tem certeza de que quer isso?” Atrieus rosna, cavando na bolsa aos seus pés para tirar uma pequena bolsa de pano com moedas e a entregar a Daniel.

	Daniel apenas balança sua cabeça como resposta, aceitando seu pagamento e dando adeus ao seu chefe temporário enquanto ele sobe no vagão carregado de minério. Daniel não deseja ter aquela conversa novamente, que aconteceu de várias formas nestas poucas semanas de viagem. Alcançando atrás do vagão antes que ele o deixasse completamente para trás, ele agarra sua mochila e sua única arma, uma marreta de quase 10 quilos. Mesmo com o peso, Daniel a carrega com pouco esforço, graças aos músculos de anos gastos trabalhando nas minas. 

	Após se separar de Atrieus, Daniel começa a ir para o centro da cidade em direção à Guilda dos Aventureiros, aproveitando a sensação do ar do fim do outono. Lar para pouco mais de alguns milhares de pessoas, Karlak é uma cidade pequena com apenas uma Masmorra para Iniciantes com dez andares. Como a maioria das cidades com masmorras, Karlak cresceu da necessidade de servir os Aventureiros que trazem a maioria da renda para a cidade, então, a cidade inteira é focada nas entradas da Guilda e da Masmorra. 

	Enquanto Daniel adentra mais na cidade, as construções mudam de madeira para pedra, mostrando a prosperidade nos materiais e na arquitetura. Ao redor dele, os habitantes da cidade se movimentam pelo tráfego de forma casual, a maioria vestida em túnicas e vestidos de lã lisa. Para uma cidade, Karlak tem pouca variedade de raças, poucas vezes Daniel viu uma figura que não era humana, com a raça Beastkin sendo a mais comum. O crescimento da cidade se estabilizou nos últimos anos, sua presença perto da borda contestada entre Brad e as nações dos Orcs sendo um fator que diminuía a imigração. Por outro lado, a Masmorra que traz a maior parte da renda para a cidade existe a mais de vinte anos e é bem mapeada com uma boa combinação de monstros bem conhecidos, garantindo uma constante entrada de novos aspirantes a Aventureiros.  

	O mais novo desses aspirantes caminha rua abaixo, chamando bastante atenção. Todos os novos Aventureiros são potenciais fontes de renda para a cidade e vários dos habitantes da cidade estão fazendo rápidas avaliações das chances que ele tem de sobreviver. Sua impressionante musculatura é um ponto a seu favor, mas a maioria diminui suas chances de se tornar um verdadeiro ganhador. Com um cabelo de um castanho tão escuro que é quase preto, o recém-chegado de ombros largos tem somente 1,76 m de altura e é humano, sua estatura criando uma desvantagem significante que ele terá que enfrentar. 

	Isso tem um cheiro bom… Daniel gira sua cabeça, procurando pela origem do cheiro enquanto seu estômago acorda e lhe lembra que sua última refeição foi de manhã cedo. Encontrando na beira da estrada a barraca que acordou sua fome, ele se apressa quando um barulho doentio seguido de um coro de gritos chamam sua atenção.

	Logo atrás dele, uma criança se encontra no chão, seu corpo machucado após ser atingido por uma carroça em alta velocidade. Um vento errático, uma flor segurada fracamente e uma tentativa precipitada de recuperar seu presente foi o necessário para que a tragédia acontecesse. Sem conseguir parar, as rodas da carroça primeiro empurraram e depois passaram por cima da criança. A responsável pela criança acaba de sair correndo do beco, um momento de distração, agora torcendo seu rosto entre choque e arrependimento.

	Daniel se move inconscientemente, seus pertences caídos atrás de si enquanto ele corre até o pequeno corpo destruído. Seus olhos se estreitam quando ele junta um pouco do seu Dom e verifica o dano enquanto toca o corpo que se contorce.

	Clavícula quebrada, caixa torácica e coração esmagados, sangramento severo na caixa torácica e estômago. Rachaduras na coluna vertebral, uma pequena concussão e um braço quebrado. Os danos chegam até ele quando toca a criança, sua mente enchendo com as informações enquanto cataloga e instintivamente entende tanto o estado do corpo quanto o dano causado. As informações continuam a fluir, mas ele ignora a maioria delas. Quantidade de sangue mais baixa que o normal, dano anterior no tendão de seu tornozelo que ainda precisa de uma semana para sarar, posicionamento inadequado do quadril….

	Mesmo enquanto as informações vêm até ele, Daniel fala palavras familiares, “Sou um curandeiro. Por favor me deixe fazer o que posso.”

	Do ponto de vista da responsável pela criança, o que Daniel faz a seguir é nada menos do que milagroso. A responsável pela criança é uma Aventureira experiente e tem conhecimento sobre as formas de magia de cura disponíveis no mundo. Nada menos que a Grande Bênção de um sacerdote ancião poderia ter salvado seu sobrinho, e ainda assim este estranho, sem proferir uma única palavra ou chamar por um Deus, está curando seu sobrinho diante de seus olhos. Os ossos se unem, os pulmões se enchem, e o sangramento para em minutos. Só o que há para indicar que algo ao menos está acontecendo é um brilho suave vindo das mãos de Daniel e que envolve seu pequeno paciente. Conforme o brilho desaparece, os olhos do garoto se abrem e ele inspira sua primeira respiração consciente, antes de gritar e chorar nos braços de sua tia.

	Agarrando seu sobrinho e o balançando, a Aventureira de cabelos loiros olha para Daniel que cai respirando pesadamente, e agradece. Daniel apenas acena fracamente, lentamente recuperando o senso de si mesmo após usar seu Dom. Como sempre, há um preço a ser pago. Desta vez, somente metade de um dia do seu passado – lembranças e lições aprendidas durante uma luta com um texugo que cresceu demais e bloqueava o caminho dos vagões de minério, e algumas conversas com Atrieus – foram sacrificados para o uso do seu Dom.

	Ao redor de Daniel, a multidão que assistia e o condutor da carroça olhavam de boca aberta a cura miraculosa; as fofocas entre o povo da cidade ganhariam força esta noite. Um bom samaritano carrega para Daniel seus pertences, batendo de leve em suas costas e o elogiando antes de ir embora para concluir suas próprias tarefas do dia. A ação do samaritano quebra o feitiço, com outros se amontoando ao redor e agradecendo Daniel e murmurando elogios, e palavras de consolação para a Aventureira loira, que ainda apertava seu sobrinho em seu peito.

	Eventualmente, a criança se acalma, e a multidão se dispersa enquanto Daniel tenta fazê-los ir embora. Trabalho feito, ele se levanta com um gemido e se curva para pegar seus pertences e sua marreta, mas é impedido de ir embora por uma mão em seu braço.

	“Obrigada.” A voz dela é suave, educada e feminina, um forte contraste com seu porte e aparência. Cabelo curto e loiro, um nariz aquilino, e olhos azuis penetrantes descansam em um rosto que muitos chamariam de impressionante. A aventureira se apresenta com ar marcial, uma mão inconscientemente descansando no cabo de sua espada, a forma de seu corpo firme e tonificado facilmente visto sob a blusa solta que ela usa. “Meu nome é Mary Lavie, e este é Charles.”

	“Daniel Chai.” Ele sorri para o garoto, impulsivamente se aproximando e bagunçando o cabelo da criança, “Você prestará atenção na rua da próxima vez, certo?”

	O garoto acena levemente, seu rosto escondido nas calças de Mary. Ele espreita com seu par de olhos azuis em torno da perna da calças de sua tia antes de esconder seu rosto mais uma vez. Em sua mente a criança ainda sente seu corpo quebrado e sendo curado, experiências fortes que, felizmente desaparecerão nas próximas horas.

	Daniel cambaleia ligeiramente, seu Dom sempre pegando um pouco de sua própria energia para funcionar e Mary questiona, “Você está bem?”

	“Sim. Só um pouco cansado e com fome. Estarei bem depois de uma refeição.”

	Um sorriso ilumina o rosto de Mary, e ela acena rua abaixo, “Minha irmã é dona do Spinning Top, é por aqui. Ela vai querer lhe agradecer também.”

	Por um momento, Daniel considera recusar, mas muda de ideia rapidamente, lembrando do peso de sua carteira. Mesmo o pagamento de Atrieus é insuficiente para realmente encher sua carteira, especialmente com os gastos esperados nos próximos dias. Ele assente agradecendo, e Mary sorri, seus olhos azuis brilhando com a aceitação dele.

	“Por aqui.”

	 


Capítulo 2

	O Spinning Top é uma típica estalagem pequena – pelo menos na experiência limitada de Daniel. Ela é situada perto do centro da cidade e é feita de uma mistura de madeira e pedra, apesar de possuir caras janelas de vidro. A entrada da estalagem leva a uma pequena sala de jantar cheia de mesas de madeira rústica e cadeiras cercadas por um simples bar de madeira e uma porta que leva à cozinha, enquanto a escada oposta à entrada leva ao piso superior e os quartos que são alugados. Como a maioria das estalagens em cidades com masmorras, é provável que os quartos possam ser alugados para estadias curtas e longas. O devaneio de Daniel é parado quando os cheiros da cozinha fazem seu estômago roncar.

	Dentro, a única funcionária é outra mulher alta com surpreendente cabelo loiro, vestida em um simples vestido marrom, com curvas que ofuscam até as de sua irmã. No momento em que eles cruzam a entrada da hospedaria, Charles sai da segurança dos braços de sua tia para os de sua mãe chocada.

	“Mary…” a mãe e dona da hospedaria fala horrorizada, dobrando um joelho para abraçar seu filho e avaliar o sangue e o dano. Ela segura Charles à distância, analisando suas palavras enquanto procura por machucados antes de chegar à surpreendente conclusão de que não há nenhum.

	“Nós tivemos um acidente, Elise.” Mary dá um passo à frente envergonhada, explicando o acidente em sentenças rápidas e concisas. Charles fica zangado quando os adultos falam sobre ele, e encara as duas, antes de decidir que é hora de ficar emburrado. Mary aponta para Daniel, que se inclinou contra o bar e está encarando com desejo na direção da cozinha enquanto as duas irmãs conversam, “…e então eu pensei que poderíamos alimentá-lo e talvez abrigá-lo por um tempo?”

	“Jar, um prato com pão extra!” Elise grita para a cozinha antes de caminhar em direção a Daniel e dá-lo um abraço apertado. “Obrigado! Muito obrigada!”

	Em pouco tempo, a agitada Elise tem Daniel sentado e comendo antes de arrastar seu filho ensanguentado escada acima para ser limpo. Mary assume o balcão, assistindo Daniel comer com um olhar pensativo, alternando seu olhar entre ele e sua marreta. Não leva muito tempo até que Daniel termine, se encostando na cadeira após limpar os restos de ensopado com seu pão.

	Isso estava muito bom. Olhando ao redor, ele não vê Elise para agradecer. Ele franze a testa levemente, impaciente para completar sua tarefa, mas se recusando a sair sem agradecer pela refeição. Enquanto decide o que fazer, seus pensamentos são interrompidos por Mary.

	“Você vai se juntar à Guilda?” ela pergunta, acenando para sua marreta. Não foi difícil adivinhar já que a grande maioria dos homens jovens e em boa forma vem à cidade com somente um objetivo. Ela franze os lábios quando ele responde sua pergunta com um balançar de cabeça. “E esta é a sua arma?”

	“Por quê? Isso é um problema?” Ansioso, Daniel coloca sua mão no cabo da sua marreta. 

	“Sim. É muito grande e pesada para uma masmorra.” Enquanto ele abre a boca para responder, Mary levanta sua mão e o avisa, continuando, “Tenho certeza que você a usou enquanto viajava para cá. Provavelmente matou alguns monstros também. Não tem como discutir que é uma arma terrível.”

	“Mas você tem que acertar seu golpe. Você precisa de espaço para balançá-la e tempo para a recuperar depois de a balançar. Em uma masmorra onde você pode ter que enfrentar dois ou três monstros ao mesmo tempo, frequentemente mais rápidos e menores que você, ela não vai funcionar.”

	Daniel geme, se curvando ligeiramente a cada uma de suas palavras. Ele sabe que sua arma não é perfeita; não é como se ele não tivesse tido experiências semelhantes ao que ela disse. “É o que eu tenho.”

	Suas palavras não são inesperadas, e tão logo elas deixam sua boca, Mary se vira para a escada, gritando, “Elise, nós estamos saindo. Eu o trago de volta mais tarde! Jar, coloque as bolsas dele no quarto 3!”

	A loira se levanta rapidamente, colocando sua cadeira de volta no lugar antes de caminhar para a saída. Quando ela nota que Daniel não está se movendo, ela grita uma única palavra. “Venha.”

	“Umm… o que está acontecendo?” Se apressando para a alcançar, Daniel tropeça tentando avaliar o destino deles nesta cidade estranha. Mesmo com pressa, os habitantes humanos oferecem rápidos sorrisos e cumprimentos, cada um respondido com um pequeno aceno.

	“Nós vamos até à Guilda registrar você. Você tem as vinte pratas, certo?” Ela não vê seu aceno apressado, continuando a falar mesmo enquanto caminha. “Depois disso nós vamos te dar o treinamento necessário para empunhar uma arma adequada.”

	“Treinamento! Eu não posso pagar por isso!” Daniel grita, a alcançando e tentando fazê-la diminuir o passo para falar. 

	“Quem pediu que você pague?” Chegando às portas da Guilda dos Aventureiros ela avança em direção do balcão mais próximo. Um atendente se aproxima, sem pressa, alto e magro com cabelo preto encaracolado. Ele sorri levemente quando avista o atormentado Daniel atrás de Mary antes de focar inteiramente nela.

	“O que posso fazer por você, Mary?” O atendente sorri, seu rosto enrugando e aumentando suas linhas de expressão enquanto corre uma mão pelo cabelo para o ajeitar. 

	“Tenho um novato que precisa se registrar, Liev.” Ela gesticula para trás, indicando Daniel que está confuso olhando ao redor. Liev sorri calmamente para o jovem, puxando alguns papeis e uma pequena bola de cristal de debaixo do balcão. 

	“Sem problema. Só coloque sua mão aqui; não seja tímido.” Sorrindo encorajadoramente, Liev faz Daniel colocar sua mão na bola de cristal enquanto ele obtém a informação que precisa para terminar o registro. “Bom, bom. Um Minerador de Nível 7. Ooh, muito bom, uma magia de Cura Pequena. Sim, nós definitivamente podemos registrar você como um Aventureiro.”

	Ao fim de suas palavras, uma fraca luz azul brilha no cristal trazendo outro sorriso satisfeito ao rosto de Liev. “Pronto. São vinte pratas.”

	Enquanto Daniel termina o pagamento, ele não consegue evitar pensar se todos os seus sonhos já se tornaram realidade. Outro comando gritado para a seguir o tira de sua contemplação enquanto ele se apressa para alcançar a impaciente Mary quando ela sai do prédio da Guilda. Enquanto ele corre atrás dela, ele chama sua Tela de Status para admirar sua nova posição.

	 

	
		
				Nome: Daniel Chai 

				Humano (Homem)

		

		
				Classe: Aventureiro Nível (0%)

				Subclasses: Nível 7 (Minerador) (14%)

		

		
				Vida: 164

				Energia: 161

		

		
				Magia: 129

				Chance de Dano Crítico: 4%

		

		
				Atributos

		

		
				Força: 17

				Destreza: 12

		

		
				Constituição: 23

				Inteligência: 14

		

		
				Força de Vontade: 16

				Sorte: 13

		

		
				Habilidades

		

		
				Combate Desarmado: Nível 2 (47/100)

				Maças: Nível 3 (21/100)

		

		
				Percepção: Nível 3 (21/100)

				Mineração: Nível 7 (78/100)

		

		
				Cura: Nível 5 (84/100)

				Herbalismo: Nível 3 (31/100)

		

		
				Culinária: Nível 2 (37/100)

				Canto: Nível 2 (14/100)

		

		
				Proficiências

		

		
				Cartografia (II)

				 

		

		
				Magias

		

		
				Cura Pequena (I)

				 

		

		
				Dons

		

		
				Toque do Mártir – O conjurador pode curar a si mesmo ou a outros pelo toque e concentração, sacrificando uma porção de sua vida em troca disso. O custo varia dependendo da extensão dos ferimentos curados.

		

	

	 

	É uma surpresa para Daniel quando Mary finalmente para e empurra um escudo e uma maça para ele. Ele alcança e agarra os itens automaticamente e então franze sua testa, dispensando a Tela de Status para prestar atenção no que lhe foi dado. A maça é simples, embora ao invés de metal, o topo seja coberto de madeira e envolvido em pano. Uma arma de treinamento, apesar de ter uma qualidade melhor do que qualquer coisa que ele tenha empunhado antes. O escudo é simples e de madeira, unido com ferro nos cantos e balanceado com chumbo extra na parte de trás.

	Ele para observando as armas em sua mão antes de olhar para cima e ao redor pela primeira vez. Apesar de a sala de treinamento em que eles estavam ser feita de pedra, o teto alto é abobadado com vigas de madeira. As janelas estão abertas para que o ar fresco entre, mas onde o espaço nas paredes está disponível há prateleiras de armas cheias de equipamento de treino. O chão debaixo de seus pés é duro, embora no canto ele perceba um campo de treinamento ainda mais duro. Ao redor dele, aventureiros, e aqueles que desejam ser aventureiros, treinam. 

	“Mary…”

	“Litzburn!” Mary ignora Daniel outra vez, acenando para um homem com pele de ébano, imponente e careca, que parece estar no comando do campo de treinamento. O homem caminha até eles, sorrindo amplamente para Mary e então assentindo em reconhecimento enquanto ela fala. “Este é Daniel. Ele começa hoje.”

	Litzburn solta um risinho quando Daniel abre a boca para protestar contra as costas de Mary que já estava indo embora. Ele coloca uma mão surpreendentemente delicada no ombro do novo Aventureiro, e de forma gentil, mas firme guia Daniel até o local de treinamento, “Não se incomode garoto, ela não está ouvindo. Agora, venha comigo, você vai querer saber disso.”

	 

	



	



	Capítulo 3

	Horas depois, Daniel se encontra deitado em suas costas gemendo de dor, sem vontade de se mexer outro centímetro e se sentindo grato por não estar treinando no calor do verão. Ela não se sentia cansado assim em anos, não depois de seu primeiro ano como minerador. Durante horas, ele foi colocado para fazer vários exercícios. Antes de tudo, testes básicos de condicionamento físico e carregamento de peso antes de ir para formas marciais mais complexas com a maça e o escudo. Uma vez que ele tinha gasto quinze minutos trabalhando com seu novo equipamento de treinamento, Litzburn veio até e ele e ordenou que ele devolvesse o conjunto com o qual estava trabalhando para as paredes, antes de lhe dar um ainda mais pesado. 

	As horas do treinamento então chegaram, no início com simples ações como pisar e golpear, antes de evoluir para sequências mais e mais complicadas enquanto Litzburn percebe que Daniel não é completamente inexperiente. Toda vez que Daniel enfraquecia, Litzburn estava ao seu lado, gritando com ele para continuar e se mover mais rápido, e o incentivando a prosseguir. Ainda assim, ele não pôde reclamar enquanto olhava a tela de notificação azul flutuando na frente de seus olhos.

	 

	Aumento de Habilidade

	Maças: Nível 3 (27/100) +3

	 

	Seus pensamentos são interrompidos por uma sombra aparecendo sobre sua forma imóvel, e uma bota o cutucando. Ele vira sua cabeça para encontrar o olhar de seu atormentador sorridente. “Você foi bem hoje. Litzburn me disse que você tem boa energia e algum treinamento adequado para um iniciante.”

	“Obrigado…” Daniel murmura antes de levantar tremendo do chão. Normalmente ele se curaria ligeiramente com seu dom, apenas o suficiente para retirar o cansaço e conseguir trabalhar mais, mas depois dos eventos da manhã ele decide não o fazer. Já foi perdido o suficiente por um dia.

	“Vamos. Nós estamos voltando para o Top. Amanhã, Litzburn vai lhe pôr para trabalhar com alguns dos outros estudantes, e eu treinarei com você a noite.” Mary já está caminhando para fora, e Daniel confuso a acompanha, aceitando que a jovem não parece querer perder tempo.

	“Mary, obrigado pelo treinamento. Mas, não temos que pagar ou algo assim?” Alcançando, Daniel aponta de volta para o campo de treinamento de onde acabaram de sair.

	Mary bufa, antes de parar, percebendo que, claro, Daniel não saberia, “O campo de treinamento é meu. Bem, meu e de minha irmã,” ela se corrige, antes de continuar, “Litzburn é o Mestre de Armas que meu pai contratou antes de morrer e apesar de ele o administrar, o lugar pertence a nós.”

	“Oh.” Assimilando as novidades por um momento, Daniel continua, “Foi lá onde você aprendeu a lutar também?”

	Um balançar de cabeça confirma suas suspeitas, o que faz Daniel ficar em silêncio, uma parte dele considerando quão forte Mary pode realmente ser. Ela se move com uma graça fluida, cada ação como se fosse parte de uma dança. Talvez ele pudesse aprender algumas coisas? 

	Só leva alguns minutos para chegarem ao Top, onde Elise parece ter se juntado a um par de garçonetes. Vendo sua irmã, Elise acena para eles antes de direcionar Daniel a um assento, e colocar uma caneca de cerveja e o jantar na frente do jovem cansado. O cheiro divino de cordeiro assado com vegetais e purê de batatas foi todo o incentivo que Daniel precisou para atacar a refeição com gosto.  Deixando o jovem comer, Elise arrasta sua irmã e começa uma conversa furiosa com ela.

	Daniel come com vontade, ocasionalmente olhando de soslaio curiosamente para as duas discutindo, mas depois de um momento ele as ignora. Melhor não se envolver em uma briga de família. Ao invés disso, ele gasta seu tempo comendo e observando os vários clientes, muitos que parecem ser guardas e aventureiros. Cada grupo senta com outros da sua própria raça, aglomerados em mesas e comendo com satisfação. Daniel está tão absorvido em olhar as pessoas que é uma surpresa quando Elise fala com ele, “Eu sei que tem sido um dia agitado, Daniel, mas você realmente deveria ter ficado para que eu pudesse agradecer apropriadamente,”

	“Sinto muito,” Daniel tenta explicar. “Mary me arrastou e então…”

	“Eu sei.” Ela gesticula com a toalha suja na mão. “Ela me contou. Ela disse que vai lhe ensinar pelo resto da semana antes de você ir para a Masmorra. Bom.”

	“Sobre isso…” Daniel abre a boca, querendo protestar sobre o quarto e a comida dados de graça.

	“Daniel, você salvou a vida do meu filho. O mínimo que podemos fazer é aumentar suas chances de sobreviver na Masmorra.” Ela subitamente bufa, sacudindo sua cabeça, uma habitante de uma cidade masmorra a um longo tempo, ela adiciona seus cinquenta centavos, “Eu não acredito que você pretendia usar aquela marreta. Você não vai passar nem do segundo piso com aquela coisa.”

	“Qual é, ela não é tão ruim!” protesta Daniel.

	“Sim, é. Eu vivi aqui por toda a minha vida e me deixe lhe dizer, Daniel, um a cada quatro Aventureiros morre na primeira vez em entra em uma Masmorra Iniciante. Dos que passam pela primeira zona, somente um em dez completa a Masmorra. Ser um Aventureiro é perigoso.” Enquanto fala, Elise segura o olhar de Daniel. Apesar de ela estar falando a verdade, o que ela está deixando de fora é que muitos não completam a Masmorra por escolha própria. Há riquezas significantes a serem recolhidas ao ‘farmar’ continuamente os monstros da masmorra pelos seus cristais e outros itens que deixam cair. Riquezas que um Aventureiro experiente poderia ganhar com um risco mínimo.
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